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Resumo: Durante a seca, a suplementação energética e o uso de aditivos como taninos visam atender as exigências
nutricionais e modular a fermentação ruminal de bovinos. O objetivo do estudo foi avaliar o efeito de duas fontes energéticas,
associadas ou não ao tanino, sobre os parâmetros ruminais de tourinhos Nelore terminados em pastagens. A hipótese é que a
inclusão de tanino em dietas suplementadas melhora o ambiente ruminal, reduzindo a degradação proteica excessiva e
alterando o perfil fermentativo. O experimento foi conduzido em delineamento quadrado latino duplo 4×4, com arranjo
fatorial 2×2 (2 fontes energéticas: pele de amendoim (PA) e casca de soja (CS); 2: com (T) e sem tanino, SilvaFeed BX®;
extrato de quebracho colorado e castanheira portuguesa), com oito tourinhos Nelore canulados no rúmen (peso médio inicial
de 465 kg) suplementados com 1,8% do PC, com os seguintes tratamentos: T1: PA, T2: PAT, T3: CS e T4: CST. Foram
avaliados o pH ruminal, a concentração de N-NH3 e os AGCC. Os dados foram analisados por ANOVA, teste de Tukey,
Kruskal-Wallis e Wilcoxon. A CS reduziu o pH e propionato e aumentou o N-NH3, acetato. Portanto, a suplementação com
CS, apresentam maior fermentação ruminal, enquanto o tanino não influenciou os parâmetros analisados.
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INFLUENCE OF DIFFERENT ENERGY SOURCES, WITH OR WITHOUT TANNIN, ON

RUMINAL PARAMETERS OF NELLORE CATTLE FINISHED ON PASTURE 
Abstract: During the dry season, energy supplementation and the use of additives such as tannins aim to meet the nutritional
requirements and modulate the ruminal fermentation of cattle. This study aimed to evaluate the effect of two energy sources,
with or without tannin, on the ruminal parameters of Nellore bulls finished on pasture. The hypothesis is that tannin inclusion
in supplemented diets improves the ruminal environment by reducing excessive protein degradation and altering the
fermentation profile. The experiment followed a duplicated 4×4 Latin square design with a 2×2 factorial arrangement (two
energy sources: peanut skin (PS) and soybean hull (SH); two conditions: with (T) and without tannin SilvaFeed BX®;
quebracho extract and chestnut). Eight rumen-cannulated Nellore bulls (initial body weight: 465 kg) were supplemented at
1.8% of BW with the following treatments: T1: PS, T2: PST, T3: SH, and T4: SHT. Ruminal pH, NH3-N concentration, and
SCFA were evaluated. Data were analyzed using ANOVA, Tukey’s test, Kruskal-Wallis, and Wilcoxon. SH decreased pH
and propionate while increasing NH3-N and acetate. Therefore, the supplementation with SH indicates greater ruminal
fermentation, whereas tannin inclusion did not affect the analyzed parameters.
Keywords: Soyben hulls; peanut skin; SCFA; ammonia nitrogen; pH 
Introdução: A bovinocultura de corte no Brasil é majoritariamente a pasto, mas a sazonalidade das forrageiras tropicais
reduz sua qualidade nutricional na estação seca, exigindo suplementação para manter o desempenho animal (ABIEC, 2024;
Paulino et al., 2002; Poppi McLennan, 1995). A Terminação Intensiva a Pasto permite a utilização de subprodutos
agroindustriais, como a casca de soja e a pele de amendoim, na dieta. A CS é altamente digestível e auxilia na estabilidade do
pH ruminal (Rocha et. al., 2022), enquanto a PA apresenta alto teor de fibras, PB e EE, além de conter Tanino (Dalpian et. al.,
2020). O tanino apresenta a capacidade de formar complexo tanino-proteína, reduzindo a degradação proteica e modulando a
fermentação ruminal (Soldado et. al., 2021). O objetivo do estudo foi avaliar o efeito da suplementação de diferentes fontes
energéticas, com ou sem tanino, na terminação intensiva a pasto (capim Marandu), de tourinhos Nelore, sobre parâmetros
fermentativos ruminais (pH, N-NH3 e AGCC). 
Material e Métodos: O experimento foi conduzido em pastagem de capim Marandu (Urochloa brizantha), onde oito novilhos
Nelore canulados no rúmen, com peso corporal médio 465 kg, foram distribuídos em dois quadrados latinos 4×4, em arranjo
fatorial 2×2 (2 fontes energéticas (PA e CS), 2: com ou sem tanino). Os animais foram suplementados com 1,8% do peso
corporal, com os seguintes tratamentos: T1 (pele de amendoim), T2 (pele de amendoim com tanino), T3 (casca de soja) e T4
(casca de soja com tanino). O suplemento foi composto pela fonte energética, milho, DDGs e mineral em mesma proporção
para todos os tratamentos. Nos tratamentos com tanino os animais receberam 8g/ cabeça dia do produto SilvaFeed BX®;
extrato de quebracho colorado e castanheira portuguesa. O período experimental teve duração de 100 dias, dividido em quatro
períodos de 25 dias, sendo 20 dias de adaptação e 5 dias de coleta.Para avaliação dos parâmetros ruminais, amostras de
líquido ruminal foram coletadas nos dias 24 e 25 de cada período, nos horários 0 (antes da suplementação), 3, 6, 9 e 12 horas
após a suplementação. O pH foi medido com peagâmetro digital, N-NH3 foi analisado por destilação (Kjeldahl), e os AGCC
por cromatografia gasosa. Os dados foram submetidos à ANOVA após testes de normalidade (Shapiro-Wilk) e
homocedasticidade (Bartlett) no software SAS. Quando significativo, utilizou-se o teste de Tukey-HSD (P < 0,05) para
comparação de médias. 
Resultado e Discussão: Os animais suplementados com CS apresentaram menor pH e concentração de propionato, assim
como maior concentração de N-NH3, acetato, isobutirato, isovalerato (Tabela 1). A maior concentração de acetato ocorreu
devido seu alto teor de FDN potencialmente digestível (74%), sendo rica em polissacarídeos fermentáveis (baixo teor de



lignina) e com digestibilidade em média de 90,0% (Balyea et. al., 1989; Ludden et. al., 1995). Estas características explicam a
maior concentração de acetato que é produzido na degradação da fibra, levando à redução do pH. Assim como a presença de
13,9% de PB permite a degradação proteica e consequentemente a produção de N-NH3.Já a pele de amendoim apresenta alto
teor de proteína bruta (23,74%), porém, cerca de 58,66% desta proteína bruta corresponde a fração B3, ou seja, é a fração da
proteína verdadeira ligada à parede celular, consequentemente de baixa degradação ruminal (Dalpian, et al., 2020), fator este
que explica a menor concentração de N-NH3 no rúmen nos tratamentos de Pele de Amendoim. Além da proteína indigestível
esta fonte energética apresenta 31,30% de FDNi (Dalpian, et al., 2020), que também reduzirá a degradação da fibra no rúmen,
e consequentemente diminuirá a produção de AGCC, consequentemente maior pH que dietas com CS.No entanto a adição de
tanino no suplemento não influenciou nenhum dos parâmetros fermentativos avaliados, o que pode indicar que a quantidade
fornecida não foi o suficiente para impactar efetivamente nos parâmetros ruminais.

 
Conclusão: Os dados demonstram que animais suplementados com casca de soja, apresentam maior fermentação ruminal,
com aumento na produção de N-NH3 e de acetato, e queda no pH. Enquanto o tanino administrado não influenciou os
parâmetros analisados. 
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